
Processo Seletivo Interno ao Curso Superior de  
Tecnólogo de Administração Policial-Militar – 2014 (CHQAOPM/2014)

001. Prova de conhecimentos

Tecnólogo de Administração Policial-Militar

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 100 questões objetivas.

�	Confira seu nome e número de inscrição impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 4 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas e 40 minutos do início da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.
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CONHECIMENTOS PROFISSIONAIS

Direito Constitucional

01.	 O artigo primeiro da Constituição Federal traz os funda­
mentos da República Federativa do Brasil, nos quais, dentre 
outros, é expressamente previsto(a)

(A)	 o direito à greve.

(B)	 a independência nacional.

(C)	 a igualdade entre homens e mulheres.

(D)	 o pluralismo político.

(E)	 o direito à propriedade.

02.	 A Constituição Federal prevê que as penas serão cumpridas

(A)	 em casa de albergado quando a pena for de interdição 
temporária de direitos.

(B)	 em estabelecimentos distintos, de acordo com a natu­
reza do delito, a idade e o sexo do apenado.

(C)	 integralmente em regime fechado nos casos em que a 
lei assim prevê.

(D)	 em penitenciárias de segurança máxima quando se tra­
tar de medida de segurança.

(E)	 em hospitais psiquiátricos quando se tratar de pessoas 
inimputáveis e a pena for privativa de liberdade.

03.	 O prazo de validade do concurso público, de acordo com a 
Constituição Federal, será de até

(A)	 um ano, prorrogável uma vez, por igual período.

(B)	 dois anos, prorrogável uma vez, por mais um ano.

(C)	 dois anos, prorrogável uma vez, por igual período.

(D)	 dois anos, improrrogáveis.

(E)	 três anos, prorrogável uma vez, por mais um ano.

04.	 A Constituição Federal, ao tratar da Justiça Militar Estadual, 
afirma que compete aos juízes de direito do juízo militar 
processar e julgar, singularmente,

(A)	 os crimes militares cometidos contra civis.

(B)	 os crimes dolosos praticados por militares contra a vida 
de civis.

(C)	 a perda do posto e da patente dos oficiais e da gradua­
ção das praças.

(D)	 os crimes militares praticados por civis.

(E)	 as ações judiciais contra o Estado que tratam de venci­
mentos.

05.	 O “remédio constitucional” cabível no caso de falta de 
norma regulamentadora que torne inviável o exercício dos 
direitos e liberdades constitucionais e das prerrogativas ine­
rentes à nacionalidade, à soberania e à cidadania é o

(A)	 habeas corpus.

(B)	 mandado de segurança.

(C)	 mandado de segurança coletivo.

(D)	 habeas data.

(E)	 mandado de injunção.

Direito Penal e Processual Penal

06.	 Com relação ao lugar do crime, o artigo 6.º do Código Penal 
Brasileiro adotou a teoria

(A)	 da atividade: o lugar do crime é o da ação ou omissão, 
sendo irrelevante o local da produção do resultado.

(B)	 do resultado: o lugar do crime é aquele em que foi pro­
duzido o resultado, sendo irrelevante o local da conduta.

(C)	 da ubiquidade ou mista: o lugar do crime é tanto o da 
conduta quanto o do resultado.

(D)	 da formalização: o lugar do crime é a circunscrição 
onde o fato foi registrado.

(E)	 do domicílio: o lugar do crime independe da conduta 
ou do resultado, considerando-se somente o domicílio 
do agente.

07.	 Consiste em um dos efeitos da condenação

(A)	 a perda de cargo, função pública ou mandado eletivo, 
qualquer que seja a pena, ainda que seja pena de multa.

(B)	 a certeza da obrigação de indenizar o dano causado pelo 
crime.

(C)	 a prestação de serviço alternativo, na medida do prejuí­
zo causado à vítima ou à sociedade.

(D)	 a incapacidade para o exercício do pátrio poder, tutela ou 
curatela, nos crimes culposos, sujeitos à pena de deten­
ção, cometidos contra filho, tutelado ou curatelado.

(E)	 a inabilitação para dirigir veículo, quando utilizado como 
meio para a prática de crime culposo.
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Direito Penal Militar e Processual Penal Militar

11.	 Com relação ao salário-mínimo, é correto afirmar que o 
Código Penal Militar

(A)	 não trata deste assunto.

(B)	 diz que, para efeitos penais, salário-mínimo é o maior 
mensal vigente no país, ao tempo da sentença.

(C)	 diz que, para efeitos penais, salário-mínimo é o maior 
mensal vigente no país, ao tempo do crime.

(D)	 diz que, para efeitos penais, salário-mínimo é o menor 
mensal vigente no país, ao tempo do crime.

(E)	 diz que, para efeitos administrativos, salário-mínimo é o 
maior mensal vigente no país, ao tempo da indenização.

12.	 Assinale a alternativa correta com relação ao militar da 
reserva ou reformado quando pratica ou contra ele é prati­
cado crime militar.

(A)	 Não conserva as responsabilidades e prerrogativas do 
posto ou graduação, para efeito da aplicação da lei 
penal militar.

(B)	 Não é considerado militar para efeitos da aplicação da 
lei penal militar.

(C)	 Equipara-se ao militar em situação de atividade, para 
efeito da aplicação da lei penal militar.

(D)	 Aplica-se a legislação penal comum, considerando-o 
um civil.

(E)	 Conserva as responsabilidades e prerrogativas do posto 
ou graduação, para o efeito da aplicação da lei penal 
militar.

13.	 É considerado crime contra a Administração Militar.

(A)	 Motim, art. 149 do CPM.

(B)	 Insubmissão, art. 183 do CPM.

(C)	 Exercício de comércio por oficial, art. 204 do CPM.

(D)	 Desobediência, art. 301 do CPM.

(E)	 Autoacusação falsa, art. 345 do CPM.

14.	 Com relação aos prazos, é correto afirmar que o Inquérito 
Policial Militar deverá terminar dentro de

(A)	 vinte dias, se o indiciado estiver preso, contado esse pra­
zo a partir do dia em que se executar a ordem de prisão.

(B)	 vinte dias, se o indiciado estiver preso, contado esse 
prazo a partir da data de sua portaria.

(C)	 trinta dias, se o indiciado estiver preso, não podendo ser 
prorrogado esse prazo.

(D)	 trinta dias, se o indiciado estiver preso, podendo esse 
prazo ser prorrogado por mais quinze dias se houver 
diligências ou provas faltantes.

(E)	 quarenta dias, se o indiciado estiver preso, não podendo 
ser prorrogado esse prazo, contado a partir da data de 
sua portaria.

08.	 Assinale a alternativa correta em relação aos crimes contra a 
honra, conforme doutrina dominante.

(A)	 A calúnia e a difamação atingem a honra objetiva do 
indivíduo, enquanto a injúria atinge a honra subjetiva 
do indivíduo.

(B)	 A calúnia e a difamação atingem a honra subjetiva do 
indivíduo, enquanto a injúria atinge a honra objetiva do 
indivíduo.

(C)	 A calúnia, a difamação e a injúria são crimes próprios 
e materiais.

(D)	 A calúnia e a injúria não admitem exceção da verda­
de, enquanto o crime de difamação admite a exceção 
da verdade.

(E)	 A calúnia contra os mortos não é punível, enquanto os 
crimes de difamação e injúria admitem a punição quan­
do praticados contra os mortos.

09.	 O crime de peculato é um crime

(A)	 comum, praticado pelo particular contra a administra­
ção em geral.

(B)	 próprio, praticado pelo particular contra a administra­
ção em geral.

(C)	 comum, praticado por qualquer pessoa contra a admi­
nistração em geral.

(D)	 comum, praticado pelo funcionário público contra a 
administração em geral.

(E)	 próprio, praticado pelo funcionário público contra a 
administração em geral.

10.	 Nos crimes de ação penal privada, a autoridade policial 
poderá proceder a inquérito

(A)	 de ofício.

(B)	 somente por requisição do Ministério Público.

(C)	 a qualquer momento, independentemente da vontade das 
partes.

(D)	 a requerimento de quem tenha qualidade para intentá-la.

(E)	 somente por requisição da autoridade judiciária.
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18.	 O atributo dos Atos Administrativos que consiste na ação 
imediata do Poder de Polícia, independentemente de prévia 
autorização judicial para poder ser imposto aos particulares, 
é chamado de

(A)	 autoexecutoriedade.

(B)	 ato discricionário.

(C)	 coercibilidade.

(D)	 imperatividade.

(E)	 discricionariedade.

19.	 O princípio básico da Administração Pública, de observân­
cia permanente e obrigatória, que objetiva aferir a compa­
tibilidade entre os meios e os fins, de modo a evitar restri­
ções desnecessárias ou abusivas por parte da Administração 
Pública, com lesão aos direitos fundamentais, também cha­
mado de princípio da proibição de excesso, é o princípio da

(A)	 legalidade.

(B)	 moralidade.

(C)	 razoabilidade.

(D)	 impessoalidade.

(E)	 publicidade.

20.	 Assinale a alternativa correta quanto à Administração 
Pública.

(A)	 A investidura em cargo ou emprego público independe 
de aprovação prévia em concurso público, exceto as 
nomeações para cargo em comissão de livre nomeação 
e exoneração.

(B)	 É vedado ao servidor público civil o direito à livre asso­
ciação sindical durante o estágio probatório, nos termos 
da lei.

(C)	 O direito de greve do servidor público dependerá de pré­
via autorização judicial, atendendo os limites definidos 
em lei específica, podendo o servidor grevista ser demiti­
do se a greve ocorrer durante o estágio probatório.

(D)	 É proibida a contratação de servidor público por tempo 
determinado, ainda que seja para atender a necessidade 
temporária de excepcional interesse público.

(E)	 Os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis 
aos brasileiros que preencham os requisitos estabele­
cidos em lei, assim como aos estrangeiros, na forma  
da lei.

15.	 Assinale a alternativa correta em relação à “Menagem”.

(A)	 A menagem a militar não poderá efetuar-se no lugar em 
que residia o réu quando ocorreu o crime ou seja, sede 
do juízo que o estiver apurando, devendo ser indicado 
local diverso para cumprimento.

(B)	 A menagem a civil será no lugar em que o réu residia 
quando ocorreu o crime, não considerando-se para tanto 
a sede do juízo ou o local da administração militar onde 
ocorreram os fatos.

(C)	 A menagem poderá ser concedida pelo juiz, nos crimes 
cujo máximo da pena privativa de liberdade não exceda 
a quatro anos, tendo-se, porém, em atenção a natureza 
do crime e os antecedentes do acusado.

(D)	 A menagem poderá ser concedida pelo comandante do 
militar acusado, nos crimes cujo máximo da pena pri­
vativa de liberdade não exceda a dois anos, tendo-se, 
porém, em atenção a conduta disciplinar do acusado, 
exigindo-se que o militar esteja, no mínimo, no bom 
comportamento.

(E)	 A menagem poderá ser concedida pelo juiz, nos crimes 
cujo máximo da pena privativa de liberdade não exceda 
a cinco anos, tendo-se, porém, em atenção a natureza do 
crime e os antecedentes do acusado.

Direito Administrativo

16.	 A faculdade de que dispõe a Administração Pública para 
condicionar e restringir o uso e gozo de bens, atividades e 
direitos individuais, em benefício da coletividade ou do pró­
prio Estado, é chamada de

(A)	 poder vinculante.

(B)	 poder de polícia.

(C)	 poder autônomo.

(D)	 poder legislativo.

(E)	 poder judiciário.

17.	 A Constituição Federal veda a possibilidade de acúmulo de 
dois cargos públicos remunerados, exceto, quando houver 
compatibilidade de horários, observando-se o disposto no 
artigo 37, inciso XI.

Assinale a alternativa que apresenta uma das possibilidades 
para este acúmulo:

(A)	 A de dois cargos de auxiliares administrativos da admi­
nistração pública direta ou indireta.

(B)	 A de dois cargos ou empregos privativos da advocacia 
pública, de qualquer ente estatal.

(C)	 A de dois cargos de assistentes administrativos da admi­
nistração pública direta ou indireta.

(D)	 A de dois cargos ou empregos privativos de profissio­
nais de saúde, com profissões regulamentadas.

(E)	 A de dois cargos de assistente judiciário da administra­
ção pública direta ou indireta.
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25.	 Quanto às medidas de proteção a vítimas e testemunhas de 
crimes coagidas ou expostas a grave ameaça em razão de 
colaborarem com a investigação,

(A)	 não se estendem a dependentes que tenham convivência 
habitual com a vítima ou testemunha.

(B)	 a admissão no programa de proteção será precedida de 
consulta ao Poder Judiciário.

(C)	 não há previsão de ajuda financeira mensal à pessoa 
protegida.

(D)	 a proteção oferecida, mesmo em circunstâncias normais, 
não tem prazo de duração.

(E)	 não se aplicam a condenados que estejam cumprindo 
pena.

Normas Administrativas de Interesse Policial-Militar

26.	 Nas sistemáticas de movimentação de presos e adolescentes, 
o programa de policiamento definido para o cumprimento 
das missões deverá ser

(A)	 o Programa de Força Tática com o apoio de motos do 
Programa ROCAM.

(B)	 o Programa de Força Tática em comunhão de esforços 
com recursos dos órgãos penitenciários ou da Fundação 
CASA.

(C)	 qualquer um dos existentes, exceto o Programa de Radio­
patrulha – Atendimento “190” e o Programa de Policia­
mento Comunitário.

(D)	 aquele determinado pelo oficial ou graduado coman­
dante da escolta.

(E)	 aquele determinado pelo oficial responsável pelo plane­
jamento.

27.	 Nos termos das Normas para o Sistema Operacional de 
Policiamento PM (NORSOP), quando o efetivo de uma 
OPM é disponibilizado para ser empregado na área de outra  
OPM, ficando, para todos os efeitos, sob comando desta 
última, caracteriza-se a condição de

(A)	 operação combinada.

(B)	 reforço.

(C)	 apoio.

(D)	 operação de presença ostensiva.

(E)	 operação policial-militar de saturação.

Legislação Complementar

21.	 Quanto à medida de internação imposta ao adolescente pela 
prática de ato infracional,

(A)	 a liberação do infrator, independentemente do ato prati­
cado, será compulsória aos dezoito anos.

(B)	 poderá ser aplicada quando do cometimento reiterado 
ou não de infrações graves.

(C)	 por se tratar de medida privativa de liberdade, exclui a 
possibilidade de realização de atividades externas pelo 
infrator.

(D)	 se exceder a três anos, o adolescente será colocado em 
regime de semiliberdade ou liberdade assistida.

(E)	 a visita dos pais ou responsáveis não pode ser suspensa, 
ainda que temporariamente, em hipótese alguma.

22.	 A possibilidade de retardamento da intervenção policial  
relativa à ação praticada por organização criminosa, com o 
objetivo de otimizar a formação de provas, é denominada

(A)	 colaboração premiada.

(B)	 captação ambiental de provas.

(C)	 ação controlada.

(D)	 infiltração em atividade de investigação.

(E)	 cooperação entre órgãos na busca por provas.

23.	 Constitui requisito para o aumento da pena nos casos rela­
cionados à prática de tortura se o crime é praticado

(A)	 por agente público.

(B)	 para constranger alguém mediante emprego de violência 
ou grave ameaça.

(C)	 em razão de discriminação racial ou religiosa.

(D)	 para obter confissão da vítima.

(E)	 para provocar ação ou omissão de natureza criminosa.

24.	 O pagamento de indenização por morte ou invalidez de  
militar do Estado

(A)	 será em valor correspondente a até R$ 150.000,00 (cento 
e cinquenta mil reais).

(B)	 cabe, além de outras hipóteses, quando o evento se der 
no deslocamento do militar até o seu local de trabalho.

(C)	 aplica-se aos militares efetivos, mas não aos tempo­
rários.

(D)	 não prevê a possibilidade de retribuição extensiva a  
militares inativos.

(E)	 impõe a obrigatoriedade de instauração de procedimento 
disciplinar anterior à instauração de procedimento admi­
nistrativo específico.
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31.	 As Reuniões de Análise Crítica (RAC) – nível I – mensais, 
previstas no Plano de Policiamento Inteligente, são presididas 
pelo

(A)	 Cmt Cia.

(B)	 Subcmt Btl ou Coord Op Btl.

(C)	 Cmt Btl.

(D)	 Cmt Pol Área ou Cmt Pol Int.

(E)	 Grande Cmdo (Cmt Pol Cap, Cmt Pol Metropol ou Cmt 
Pol Int).

32.	 Constitui, dentre outras, providência a ser adotada pelo 
policial militar quando o teste alveolar, a que foi submeti­
do o condutor de veículo suspeito de dirigir sob influência 
de álcool, indicar concentração da substância entre 0,05 e  
0,33 mg/L

(A)	 a liberação do veículo ao condutor.

(B)	 o registro da ocorrência em BO/PM-TC.

(C)	 o recolhimento da CNH ou Permissão para Dirigir 
(PPD).

(D)	 a condução do condutor e de testemunhas, se houver, ao 
Distrito Policial.

(E)	 a confirmação da alteração da capacidade psicomotora 
do condutor pelo conjunto de sinais apresentados.

33.	 O ciclo de Instrução Continuada de Comando (ICC)

(A)	 será desenvolvido em um único dia de instrução obriga­
tória para cada policial militar.

(B)	 será aplicado ao efetivo de oficiais subalternos e praças.

(C)	 prevê a escolha de policial militar para a leitura da 
súmula, o qual, ato contínuo, apresentará seu entendi­
mento pessoal sobre o assunto.

(D)	 será avaliado mediante o processo de Verificação Ime­
diata (VI).

(E)	 prevê a leitura da súmula e comentários acerca da visão 
institucional pelo instrutor de ICC.

34.	 Com relação ao serviço de guarda do quartel,

(A)	 um posto de guarda deverá onerar, no máximo, o efetivo 
de dois policiais em um plantão de 12 horas.

(B)	 a guarda comum a mais de uma OPM será provida e 
administrada pela de menor escalão.

(C)	 o corneteiro não deve ser integrado, cumulativamente, 
às funções de guarda.

(D)	 nos Btl, as guardas serão subordinadas ao P/3.

(E)	 os serviços de dia das OPM até o escalão de Cia PM não 
servirão como postos de atendimento ao público.

28.	 Quanto ao atendimento de requisições oriundas do Poder  
Judiciário ou do Ministério Público pela Polícia Militar,

(A)	 não mais se aplica o disposto na Lei n.º 616/74, que 
incumbe à Polícia Militar “atender às requisições do 
Poder Judiciário”.

(B)	 as requisições ministeriais podem ou não estar atreladas 
a processos ou procedimentos instaurados de compe­
tência do Ministério Público.

(C)	 não será atendida notificação feita diretamente por Ofi­
cial de Justiça a uma patrulha ou OPM.

(D)	 a condução coercitiva de testemunha, se notificada  
diretamente por Oficial de Justiça, pode, dependendo 
das circunstâncias, ser executada pela Polícia Militar.

(E)	 não é cabível a expedição de requisição do Poder  
Judiciário que vise garantir a incolumidade do Oficial 
de Justiça.

29.	 Com referência ao Programa de Força Tática,

(A)	 o efetivo F T deverá receber, quinzenalmente, treina­
mento de operações de controle de distúrbios civis.

(B)	 as instruções específicas acerca das operações a serem 
desencadeadas devem ser realizadas de segunda a sexta­
-feira.

(C)	 no interior do Estado, os Pel F T e Gp F T ficarão  
subordinados ao Cmt Cia F T sediado no respectivo  
município.

(D)	 a instrução deve ser coordenada pelo Cmt Cia F T, Cmt 
Pel F T ou Cmt Gp F T.

(E)	 os escalões matriciais, para emprego conjunto de frações 
F T, serão agrupados, rotineiramente, para emprego em 
operações de maior envergadura.

30.	 Na Fase de Controle e Análise Crítica de uma Operação de 
Reintegração de Posse,

(A)	 providencia-se o isolamento da área a ser reintegrada.

(B)	 colhem-se sugestões para o aperfeiçoamento de outras 
ações congêneres.

(C)	 oficia-se o Ministério Público para o acompanhamento 
da ação propriamente dita.

(D)	 promove-se a análise e a avaliação dos riscos gerenciais 
da operação.

(E)	 analisa-se o teor da requisição de reintegração de posse.
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38.	 Para portar arma de fogo da PMESP, de uso restrito (a exemplo 
das pistolas .40), estando de folga, o policial militar deverá ter 
consigo

(A)	 somente a identidade funcional (para todas as situações).

(B)	 a identidade funcional e o Certificado de Registro de 
Arma de Fogo.

(C)	 a identidade funcional e, se a arma não tiver cadastro no 
Sistema Integrado de Patrimônio e Logística, a Autori­
zação de Carga de Arma de Fogo ou equivalente.

(D)	 a identidade funcional, o Certificado de Registro de 
Arma de Fogo e a Autorização de Carga de Arma de 
Fogo ou equivalente.

(E)	 a identidade funcional, o Certificado de Registro de 
Arma de Fogo e a Guia de Tráfego Especial emitida 
pelo Exército Brasileiro.

39.	 Compete ao Oficial P/5 da OPM do policial militar morto 
em situação de serviço ou em decorrência do serviço

(A)	 na circunscrição da Região Metropolitana, providenciar 
transporte para os familiares e para os policiais militares 
designados para a representação institucional.

(B)	 contatar a família, comparecendo pessoalmente à resi­
dência do policial militar morto quando não houver psi­
cólogo ou assistente social disponível.

(C)	 divulgar o ocorrido à imprensa, se for pertinente e opor­
tuno.

(D)	 preparar, dentre as viaturas disponíveis na OPM, veículo 
específico para o transporte do esquife.

(E)	 providenciar necrotério e atender os presentes no velório.

40.	 Com relação à concessão de Láurea de Mérito Pessoal 
(LMP),

(A)	 o Cmt G, o Subcmt PM e o Correg PM podem conceder 
a LMP de 1.º grau, independentemente do grau anterior 
que porventura os policiais militares possuam.

(B)	 o fato de a láurea ter sido cassada impede que o policial 
militar venha a ser novamente agraciado.

(C)	 deverá ser observado interstício de 3 (três) anos para 
a concessão de LMP de 1.º grau em relação à outorga 
anterior.

(D)	 deverá ser observado interstício de 2 (dois) anos para 
a concessão de LMP de 4.º grau em relação à outorga 
anterior.

(E)	 o Cb PM pode indicar policial militar subordinado hie­
rarquicamente para ser agraciado com a LMP.

35.	 O Programa de Acompanhamento e Apoio ao Policial  
Militar (PAAPM) destina-se, entre outras possibilidades, ao 
policial militar que

(A)	 se dirigir espontaneamente a profissional de saúde 
da PMESP mais próximo de sua residência por notar  
mudança em seu padrão habitual de desempenho.

(B)	 se envolver em acidente de trânsito que resulte em  
sequelas ou lesões físicas permanentes aos integrantes 
de sua própria equipe.

(C)	 se envolver em intervenção policial com resultado  
“lesão corporal gravíssima”, quando de folga.

(D)	 sofrer agressão direta relacionada ou não à condição de 
policial militar.

(E)	 atender ocorrência de salvamento de vítimas de acidentes 
de, no mínimo, média proporção.

36.	 No tocante ao regime de trabalho policial-militar, é correto 
afirmar que

(A)	 especificamente às quartas-feiras, o expediente admi­
nistrativo será desdobrado em dois turnos.

(B)	 é determinado, exclusivamente, por conta das hipóteses de 
escala de serviço operacional e escala de serviço adminis­
trativo.

(C)	 não admite a possibilidade de exercício de atividades 
relativas ao ensino e à difusão cultural.

(D)	 os períodos de folga deverão considerar, no mínimo, 
duas vezes o número de horas trabalhadas.

(E)	 se caracteriza entre outros, pelo risco de o policial tor­
nar-se vítima de crime em razão de suas atribuições.

37.	 No caso de disparo acidental de arma de fogo, em que haja 
indícios de o incidente ter ocorrido de maneira involuntária 
por ação exclusiva do armamento, deve-se, entre outras pro­
vidências,

(A)	 providenciar o imediato recolhimento da arma na reserva 
de armas da OPM onde ocorreu o incidente.

(B)	 promover a manutenção da arma, eliminando resíduos 
mais densos, antes de encaminhá-la à equipe técnica 
responsável pela avaliação.

(C)	 instaurar Sindicância e remeter cópia da portaria, junta­
mente com a arma, ao CSM/AM.

(D)	 se o armamento foi apreendido, limitar-se ao envio do 
BO/PM e BO/PC, lavrados para registro do fato, ao 
CSM/AM.

(E)	 elaborar o termo de declaração do policial militar detentor 
usuário do armamento, que, por si, exclui as formalidades 
relativas à instauração de Sindicância.



9 ACPM1301/001-TecAdm-PM-manhã

44.	 A Força de Apoio Tático Operacional, mobilizada para atuar 
nas Operações “Baile Funk”, “Fluxo” e “Pancadão”,

(A)	 será formada, a título de recomendação normativa, por 
contingentes dos Programas de Policiamento Comuni­
tário e Radiopatrulha – Atendimento “190”.

(B)	 será organizada no âmbito do Cmdo Pol Área ou Cmdo 
Pol Int respectivo (pelo menos uma por Cmdo).

(C)	 deverá manter as viaturas designadas para a Força em 
pontos não visíveis ao público, objetivando evitar a 
exaltação desnecessária de ânimos.

(D)	 será disposta no terreno, em um primeiro momento, 
para inibir a aglomeração de pessoas por meio da pre­
sença física dos policiais.

(E)	 realizará, posteriormente ao atendimento da ocorrência, 
visitas comunitárias aos partícipes identificados e rela­
cionados no próprio local de atuação.

45.	 A competência para movimentar o Cap PM, Chefe da Assesso­
ria Policial-Militar do Tribunal de Justiça Militar (APMTJM), 
é do

(A)	 Presidente do Tribunal de Justiça Militar.

(B)	 Secretário da Segurança Pública.

(C)	 Comandante-Geral.

(D)	 Chefe do EM/PM.

(E)	 Diretor de Pessoal.

46.	 Atualmente, pela via Intranet PM, no acesso à maioria dos 
Procedimentos Operacionais Padrão (POP), há a menção ao 
grau de sigilo “secreto” desses documentos, o que impõe uma 
série de restrições vinculadas à divulgação de seus teores. Se­
gundo as Instruções para Correspondência na Polícia Militar 
(I-7-PM), a classificação de sigilo “secreto” refere-se a(o)

(A)	 trânsito do documento.

(B)	 natureza do documento.

(C)	 tramitação do documento.

(D)	 finalidade do documento.

(E)	 destinatário do documento.

41.	 Quanto às recompensas policial-militares, previstas no Regu­
lamento Disciplinar da Polícia Militar (RDPM),

(A)	 são reconhecimentos por bons serviços prestados, mas 
não se consubstanciam em prêmios.

(B)	 podem ser materializadas em dispensas do serviço.

(C)	 o elogio pode ser concedido por Ten PM (Cmt Pel).

(D)	 as punições canceladas são retiradas da Nota de Cor­
retivo, mas permanecem registradas no Assentamento 
Individual.

(E)	 o cancelamento de sanções é ato do Cmt G, praticado a 
pedido do interessado.

42.	 O Programa Vizinhança Solidária (PVS)

(A)	 esclarece que qualquer solicitação para atendimento 
de ocorrência relacionada ao PVS deverá ser feita pelo 
telefone de emergência “190”.

(B)	 pressupõe a visita comunitária para a promoção do PVS 
por policial militar de qualquer dos Programas de Poli­
ciamento.

(C)	 pressupõe a visita solidária pelo tutor do PVS.

(D)	 determina que a responsabilidade gerencial acerca do 
PVS recairá sobre o tutor do programa.

(E)	 tem as ações de prevenção secundária como sua principal 
fundamentação.

43.	 O Gerente da Crise efetivo, nas ocorrências que exijam a 
intervenção do GATE,

(A)	 será o oficial mais antigo da OPM territorial que estiver 
presente no local crítico.

(B)	 será o oficial designado pelo Cmt Pol Área ou Cmt Pol 
Int que reúna condições técnicas de atuação.

(C)	 deve atuar como porta-voz da Polícia Militar para elucidar, 
tecnicamente, aspectos da ocorrência.

(D)	 será substituído a cada turno de serviço ou por ocasião 
de mudança da equipe tática empenhada no atendimento 
da ocorrência.

(E)	 é quem autoriza o tiro de comprometimento do “sniper” 
ou a invasão da equipe tática.
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CONHECIMENTOS GERAIS

Matemática

51.	 Observe as distâncias indicadas entre os sinalizadores posi­
cionados no início e no final de dois trechos que serão inter­
ditados, em função de um acidente de trânsito.

A

C

B

D

70 m

112 m

Entre os sinalizadores A e B, e também entre os sinalizadores 
C e D, serão posicionados outros sinalizadores. Para tanto, 
o policial do BPTran responsável pela operação considerou 
que a distância entre dois sinalizadores vizinhos deverá ser 
sempre igual, nos dois trechos, e que o número de sinali­
zadores posicionados deverá ser o menor possível. Nessas 
condições, o número total de sinalizadores posicionados em 
ambos os trechos será igual a

(A)	 13.

(B)	 15.

(C)	 16.

(D)	 17.

(E)	 18.

52.	 Sabe-se que certa máquina produziu 
5

2  de um lote de x uni-

dades da peça y em 6 dias, com 6 horas de trabalho diário. 
Com 9 horas de trabalho diário, com a mesma eficiência e 
produtividade, a produção do restante do lote será feita em

(A)	 4 dias.

(B)	 5 dias.

(C)	 6 dias.

(D)	 8 dias.

(E)	 9 dias.

53.	 Um Batalhão da Polícia Militar tem 360 integrantes, sendo 
que 10% deles são oficiais. O número de oficiais que devem 
ser integrados a esse Batalhão para que os oficiais passem a 
representar 20% de seu novo efetivo é

(A)	 36.

(B)	 38.

(C)	 40.

(D)	 42.

(E)	 45.

47.	 Nos termos das Instruções para Transportes Motorizados da 
Polícia Militar (I-15-PM), em situações não especiais, uma 
possível ordem de prioridade para o atendimento às requisi­
ções de transporte é:

(A)	 1. apoio logístico à tropa empenhada em missão / 2. 
atividade-fim / 3. campanha comunitária de interesse 
público.

(B)	 1. atividade-fim / 2. apoio logístico à tropa empenhada 
em missão / 3. tropa de representação.

(C)	 1. atividade-meio / 2. instrução tática da tropa / 3. apoio 
logístico da tropa empenhada em missão.

(D)	 1. campanha comunitária de interesse público / 2. ativi­
dade-meio / 3. outros tipos de transporte.

(E)	 1. atividade-fim / 2. tropa de representação / 3. campanha 
comunitária de interesse público.

48.	 De acordo com as Instruções para a Administração Logís­
tica e Patrimonial na PMESP (I-23-PM), as competências 
referentes à inspeção dos materiais armazenados, à deter­
minação para que se realizem inventários periódicos e à 
prestação de contas do material sob sua responsabilidade 
são atribuídas ao

(A)	 gestor.

(B)	 provedor.

(C)	 administrador.

(D)	 detentor executivo.

(E)	 detentor usuário.

49.	 Quanto à licença-gestante, é correto afirmar que

(A)	 é contada, na hipótese de a policial trabalhar na data do 
nascimento, mas estar de folga, posteriormente, no ato 
do parto em si, a partir da zero hora do dia seguinte.

(B)	 a competência para sua concessão é do Diretor de Saúde.

(C)	 o falecimento da criança durante sua fruição interrompe 
a licença.

(D)	 ocorrido o parto com vida, a sua concessão está condi­
cionada à inspeção da parturiente pela Junta de Saúde, 
além da apresentação da certidão de nascimento.

(E)	 a licenciada não pode pleitear inspeção médica ex officio 
para fins de desistência da licença.

50.	 Em relação ao Regulamento de Uniformes,

(A)	 é facultada a utilização do coldre e do porta-carregador 
no uniforme B-5.1 (Treinamento Físico).

(B)	 as boinas poderão ser utilizadas nos deslocamentos da 
residência para o serviço e vice-versa por policiais mili­
tares que delas se utilizem em missões operacionais.

(C)	 os equipamentos de proteção individual (EPI) não fazem 
parte do uniforme policial-militar.

(D)	 os uniformes e peças complementares adquiridos por 
conta própria não precisam ser devolvidos à PMESP 
pelo policial militar expulso das fileiras.

(E)	 é facultado ao policial militar inativo o uso de uniformes 
em solenidades militares.
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RASC    U NHO  54.	 A tabela mostra a carga horária de algumas disciplinas do 
Curso de Formação de Oficiais da Academia de Polícia Mi­
litar do Barro Branco, com x representando uma certa quan­
tidade de horas-aula.

Disciplina
Carga  

Horária

Criminologia x – 40
Policiamento Montado x – 40
Toxicologia x – 40
Chefia e Liderança x – 10
Inteligência Policial x – 10
Gerenciamento de Crises x
Tiro Defensivo na Preservação da Vida 4 x

Sabendo-se que a média aritmética do número de horas-aula 
dessas disciplinas é igual a 80, pode-se afirmar que a razão 
entre os números de horas-aula das disciplinas Criminologia 
e Gerenciamento de Crises, nessa ordem, é de

(A)	 7:4.

(B)	 7:3.

(C)	 6:7.

(D)	 5:7.

(E)	 3:7.

55.	 Em um bairro planejado, os quarteirões são retangulares e 
congruentes, de lados iguais a x metros e y metros. O pa­
trulhamento nessa região é feito por uma dupla de policiais, 
segundo trajetórias previamente estabelecidas. Certo dia, em 
uma ronda, a dupla partiu do ponto A, caminhou 550 m até o 
ponto B, e dali caminhou mais 530 m até o ponto C, de onde 
seguiu em direção do ponto A, conforme trajeto indicado no 
mapa.

A

B

y

C

x

A distância total percorrida por essa dupla de policiais, nessa 
ronda, foi igual, em quilômetros, a

(A)	 1,28.

(B)	 1,36.

(C)	 1,52.

(D)	 1,64.

(E)	 1,92.
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RASC    U NHO  56.	 Na figura, o polígono ABCD, com dimensões indicadas em 
metros, representa uma praça, na qual a pista para caminha­
das está colocada em todo o perímetro do triângulo ABD 
(retângulo em B^).

A

D

C

B 150 m

120 m

160 m

Desse modo, uma pessoa que der 3 voltas completas mais 
4

3

de uma volta nessa pista irá percorrer uma distância igual,
em quilômetros, a

(A)	 1,85.

(B)	 1,95.

(C)	 2,15.

(D)	 2,25.

(E)	 2,55.

57.	 Os capitais A e B foram aplicados durante 5 meses a uma 
taxa de juros simples de 14,4% ao ano. Se os juros obti­
dos por A e por B foram, respectivamente, R$ 3.000,00 e  
R$ 2.400,00, então a diferença entre o maior e o menor  
capital aplicado é igual a

(A)	 R$ 10.000,00.

(B)	 R$ 11.400,00.

(C)	 R$ 12.000,00.

(D)	 R$ 12.800,00.

(E)	 R$ 13.000,00.

58.	 Em um crachá de identificação profissional, de formato  
retangular, cujo perímetro mede 28 cm, a razão entre as 

medidas da largura e do comprimento, nessa ordem, é 
4

3
.  

Se o logotipo da empresa ocupa 
4

1  da área desse crachá, 

então a área restante, destinada às demais informações,  
é igual, em centímetros quadrados, a

(A)	 32.

(B)	 36.

(C)	 40.

(D)	 44.

(E)	 48.



13 ACPM1301/001-TecAdm-PM-manhã

RASC    U NHO  59.	 Em certo dia, o Serviço de Emergências da Polícia Militar 
recebeu n ligações em apenas uma hora. Se esse número de 
ligações tivesse sido dividido igualmente entre 45 operadores, 
cada um teria atendido x ligações. Entretanto, se essa divisão 
tivesse ocorrido entre 35 operadores, somente, cada um teria 
atendido (x + 8) ligações. Desse modo, é correto afirmar que 
n é igual a

(A)	 1 260.

(B)	 1 240.

(C)	 1 180.

(D)	 1 120.

(E)	 980.

60.	 O fornecimento de água a certo quartel era feito a partir de 
uma caixa-d’água A, com o formato de um paralelepípedo 
reto retângulo de base quadrada. Com o aumento da de­
manda, construiu-se uma nova caixa-d’água B, de formato  
cúbico, cujo volume, de 27 m3, é 20% superior ao volume 
da caixa A. Sabendo-se que a medida das arestas internas da 
base quadrada da caixa A e das arestas internas da caixa B 
são iguais, pode-se afirmar que a medida da altura da caixa 
A, em metros, é

(A)	 1,8.

(B)	 2,2.

(C)	 2,4.

(D)	 2,5.

(E)	 2,7.

61.	 Na figura, a região ABC, de formato triangular e de área 
igual a 6 000 m2, foi dividida em duas partes pelo segmento 
DE, paralelo a AC, de tal forma que a área da região II 

corresponde a 
3

2  da área da região I. Sabe-se que a distância

entre os segmentos paralelos AC e DE, indicada por h na 
figura, é de 30 m.

A

D

120 m

C

E

B

I

II hh

Nessas condições, é correto afirmar que a medida, em metros, 
do segmento DE é

(A)	 80.

(B)	 70.

(C)	 60.

(D)	 50.

(E)	 40.
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RASC    U NHO  62.	 Observe a figura.

D

y

x

C Q
B

A

P

Sabe-se que ABCD é um paralelogramo, e que os triângulos 
CDQ e BPQ são equiláteros.

Nessas condições, pode-se afirmar corretamente que a soma 
das medidas, em graus, dos ângulos x e y é igual a

(A)	 180º.

(B)	 160º.

(C)	 150º.

(D)	 140º.

(E)	 120º.

63.	 Observe as três primeiras figuras de uma sequência que obe­
dece sempre o mesmo padrão.

Figura 1

Figura 2

Figura 3

Sendo n o número que indica a posição da figura na sequên­
cia, pode-se afirmar que o número de quadradinhos da figura 
que está na posição n pode ser calculado corretamente pela 
expressão

(A)	 5 + 3(n + 1).

(B)	 5 + 3(n – 1).

(C)	 5 + (3n – 1).

(D)	 4 + 3(n + 1).

(E)	 4 + (3n – 1).
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64.	 Um Centro de Operações da Polícia Militar (COPOM) pos­
sui câmeras de vigilância que funcionam ininterruptamente. 
No gráfico, está representada a distribuição porcentual das 
câmeras que flagraram ocorrências em certo período, em 
função do número de ocorrências que registraram.

Porcentagem

Número de
ocorrências

1 2 3 4 5

40%

25%

20%

10%

5%

Sabendo-se que, nesse período, 3 em cada 5 câmeras flagra­
ram ocorrências, e que 80 câmeras não registraram ocorrên­
cias, pode-se afirmar, com base nos dados do gráfico, que o 
número de câmeras que registraram duas ocorrências cada 
foi igual a

(A)	 42.

(B)	 40.

(C)	 32.

(D)	 30.

(E)	 24.

65.	 Após a correção, um professor separou as provas e colocou­
-as em pastas de cores diferentes, de acordo com o conceito 
recebido, conforme mostra a tabela.

Pastas Conceitos

Cinza Péssimo

Verde Ruim

Vermelha Regular

Amarela Bom

Azul Ótimo

Em seguida, as pastas foram posicionadas formando uma 
pilha. Sabe-se que, nessa pilha,

• a pasta verde está abaixo da amarela e acima da azul;
• �a pasta vermelha está acima da cinza, e a pasta cinza está 

abaixo da verde;
• �as pastas amarela e verde se encostam, assim como a verde 

e a cinza.

Nessas condições, é correto afirmar que a primeira pasta dessa 
pilha (mais embaixo) e a que está no topo contém provas que 
tiveram, respectivamente, conceitos

(A)	 Ótimo e Regular.

(B)	 Bom e Ruim.

(C)	 Péssimo e Bom.

(D)	 Regular e Péssimo.

(E)	 Ruim e Ótimo.

RASC    U NHO 
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67.	 A passagem do texto que explicita uma opinião, evidencian­
do marcas do texto dissertativo, é:

(A)	 Em um primeiro estudo, foram coletadas evidências de 
que a atuação pública na área da educação poderia con­
tribuir para reduzir o crime em médio e longo prazo.

(B)	 Nessa etapa, foi mensurado o impacto do gasto público 
em educação na redução da taxa de homicídios, utili­
zando dados dos estados brasileiros, entre os anos de 
2001 e 2009.

(C)	 Constatou-se inicialmente que, quando ocorre o inves­
timento de 1% na educação, 0,1% do índice de crimina­
lidade é reduzido.

(D)	 Em um segundo estudo, foram analisados alguns fato­
res do ambiente escolar e do seu entorno que poderiam 
contribuir para a manifestação do comportamento vio­
lento dos alunos, a partir de dados disponibilizados nas 
Provas Brasil de 2007 e 2009.

(E)	 Porém, para isso, é necessário que a escola funcione 
como um espaço para desenvolver conhecimento.

68.	 Considere a charge.

GLUB
GLUB

GLUB

GLUB

GLUB

É, DE FATO.

AS MENTES SUPERIORES

DOMINAM AS

INFERIORES...

GLUB
GLUB

(Pancho, Gazeta do Povo, 10.12.2013, http://zip.net/bsmBgt)

A frase – As mentes superiores dominam as inferiores…  
– está corretamente reescrita, de acordo com a norma-padrão 
da língua portuguesa, em:

(A)	 As mentes inferiores tendem a ser dominável pelas su­
periores…

(B)	 As mentes inferiores são propensas de ser dominadas 
pelas superiores…

(C)	 As mentes inferiores deixam-se dominar pelas supe­
riores…

(D)	 As mentes superiores exercem domínio às inferiores…

(E)	 Domina-se, pelas mentes superiores, aquelas que são 
inferiores…

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 66 e 67.

Investimento em educação reduz criminalidade

A  potencialidade da escola como um fator para  influen­
ciar o comportamento dos alunos e reduzir a violência é com­
provada pela  economista Kalinca Léia Becker em sua tese de 
doutorado, realizada no programa de pós-graduação em Econo­
mia Aplicada da Escola Superior de Agricultutra Luiz de Quei­
roz (Esalq) da USP, em Piracicaba.

Em um primeiro estudo, foram coletadas evidências de que 
a atuação pública na área da educação poderia contribuir para 
reduzir o crime em médio e longo prazo. Nessa etapa, foi mensu­
rado o impacto do gasto público em educação na redução da taxa 
de homicídios, utilizando dados dos estados brasileiros, entre os 
anos de 2001 e 2009. Em um segundo estudo, foram analisados 
alguns fatores do ambiente escolar e do seu entorno que pode­
riam contribuir para a manifestação do comportamento violento 
dos alunos, a partir de dados disponibilizados nas Provas Brasil 
de 2007 e 2009.

Constatou-se inicialmente que, quando ocorre o investimen­
to de 1% na educação, 0,1% do índice de criminalidade é redu­
zido. Porém, para isso, é necessário que a escola funcione como 
um espaço para desenvolver conhecimento. Kalinca Léia Becker 
observou que escolas com traços da violência, como depredação 
do patrimônio e atuação de gangues, podem influenciar a ma­
nifestação do comportamento agressivo nos alunos. Por outro 
lado, quando a instituição promove atividades extracurriculares, 
estimulando um convívio saudável, ocorre a redução em 0,96% 
da possibilidade de algum aluno cometer um ato agressivo.

(Lucas Jacinto, Agência USP de notícias, 05.06.2013, www.usp.br/
agen/?p=138948. Adaptado)

66.	 A pesquisa de Kalinca Léia Becker evidencia que

(A)	 o ambiente escolar não é responsável pelo comporta­
mento agressivo dos alunos, uma vez que a escola, via 
de regra, restringe-se a ser um espaço para desenvolver 
conhecimento.

(B)	 a oferta de atividades extracurriculares, que estimulem 
o convívio saudável no interior da instituição escolar, é 
suficiente para pôr fim à criminalidade no entorno da 
escola.

(C)	 a violência nas escolas é reflexo da falta de investimen­
to público em educação, pois foi comprovado que a 
injeção de 1% na educação cessaria o comportamento 
agressivo nos alunos.

(D)	 a escola que promove atividades extracurriculares apre­
senta um espaço de convivência livre da atuação de 
gangues e, consequentemente, protegido contra atos de 
vandalismo.

(E)	 o investimento na educação pode reduzir a criminali­
dade, embora, para que isso ocorra, faça-se necessário, 
também, que a escola privilegie a produção de conhe­
cimento.
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71.	 Condizente com a estética romântica, o poema apresenta

(A)	 uma subjetividade intensa, expressa pela repetição da 
pergunta “Meu desejo?”.

(B)	 um vocabulário regionalista, com recorrência de termos 
de variantes populares da língua portuguesa.

(C)	 uma linguagem próxima da prosa cotidiana, com versos 
livres e sem padrão no uso das rimas.

(D)	 a exaltação da vida simples, por meio da descrição rea­
lista de uma mulher camponesa.

(E)	 o emprego de um discurso marcadamente satírico, com 
o objetivo explícito de provocar o riso.

Leia o trecho de Vidas secas, de Graciliano Ramos, para respon­
der às questões de números 72 a 77.

Fabiano tinha ido à feira da cidade comprar mantimentos. 
Precisava sal, farinha, feijão e rapaduras. Sinhá Vitória pedira 
além disso uma garrafa de querosene e um corte de chita verme­
lha. Mas o querosene de seu Inácio estava misturado com água, 
e a chita da amostra era cara demais.

Fabiano percorreu as lojas, escolhendo o pano, regateando 
um tostão em côvado, receoso de ser enganado. Andava irreso­
luto, uma longa desconfiança dava-lhe gestos oblíquos. À tarde 
puxou o dinheiro, meio tentado, e logo se arrependeu, certo de 
que todos os caixeiros furtavam no preço e na medida: amarrou 
as notas na ponta do lenço, meteu-as na algibeira, dirigiu-se à 
bodega de seu Inácio.

Aí certificou-se novamente de que o querosene estava ba­
tizado e decidiu beber uma pinga, pois sentia calor. Seu Inácio 
trouxe a garrafa de aguardente. Fabiano virou o copo de um tra­
go, cuspiu, limpou os beiços à manga, contraiu o rosto. Ia jurar 
que a cachaça tinha água. Por que seria que seu Inácio botava 
água em tudo? perguntou mentalmente. Animou-se e interrogou 
o bodegueiro:

– Por que é que vossemecê bota água em tudo?
Seu Inácio fingiu não ouvir. E Fabiano foi sentar-se na calça­

da, resolvido a conversar. O vocabulário dele era pequeno, mas 
em horas de comunicabilidade enriquecia-se com algumas ex­
pressões de seu Tomás da bolandeira. Pobre de seu Tomás. Um 
homem tão direito andar por este mundo de trouxa nas costas. 
Seu Tomás era pessoa de consideração e votava. Quem diria?

(Graciliano Ramos. Vidas secas. 118. ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 
2012, p. 27-28. Adaptado)

72.	 A partir da leitura do texto, pode-se concluir que Fabiano

(A)	 só comprou os itens que Sinhá Vitória havia lhe enco­
mendado depois de muito andar e pechinchar.

(B)	 recusou-se a comprar os itens de que Sinhá Vitória pre­
cisava por concluir que alguns deles eram supérfluos.

(C)	 não comprou o que Sinhá Vitória tinha lhe pedido, uma 
vez que tinha receio de ser enganado pelos comerciantes.

(D)	 gastou o seu dinheiro com os itens que Sinhá Vitória 
queria e ficou satisfeito porque conseguiu evitar que lhe 
furtassem.

(E)	 comprou o que Sinhá Vitória tinha solicitado na bodega 
de seu Inácio, pois concluiu que este era um negociante 
idôneo.

Leia o poema de Álvares de Azevedo para responder às questões 
de números 69 a 71.

Meu desejo

Meu desejo? era ser a luva branca
Que essa tua gentil mãozinha aperta,
A camélia que murcha no teu seio,
O anjo que por te ver do céu deserta...

Meu desejo? era ser o sapatinho
Que teu mimoso pé no baile encerra...
A esperança que sonhas no futuro,
As saudades que tens aqui na terra...

Meu desejo? era ser o cortinado
Que não conta os mistérios de teu leito,
Era de teu colar de negra seda
Ser a cruz com que dormes sobre o peito.

Meu desejo? era ser o teu espelho
Que mais bela te vê quando deslaças
Do baile as roupas de escumilha e flores
E mira-te amoroso as nuas graças!

Meu desejo? era ser desse teu leito
De cambraia o lençol, o travesseiro
Com que velas o seio, onde repousas,
Solto o cabelo, o rosto feiticeiro...

Meu desejo? era ser a voz da terra
Que da estrela do céu ouvisse amor!
Ser o amante que sonhas, que desejas
Nas cismas encantadas de langor!

(Álvares de Azevedo. Lira dos vinte anos. http://www.dominiopublico.gov.br/
download/texto/bv000021.pdf)

69.	 A partir da leitura do poema, pode-se concluir que o desejo 
do eu lírico é

(A)	 conhecer, na realidade, uma mulher que corresponda ao 
ideal de seus sonhos.

(B)	 estar próximo da amada, por quem gostaria de ter seu 
amor correspondido.

(C)	 ser capaz de proporcionar à sua amada uma vida mais 
amena e confortável.

(D)	 encontrar meios de expressar, com exatidão, o que sente 
pela mulher amada.

(E)	 vencer a timidez para que possa declarar seus sentimen­
tos à mulher amada.

70.	 Considerando o contexto, é correto afirmar que o uso do di­
minutivo em sapatinho (quinto verso) contribui para que o 
eu lírico se refira a esse objeto com

(A)	 menosprezo.

(B)	 apatia.

(C)	 sarcasmo.

(D)	 ternura.

(E)	 pena.
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Leia o trecho de Morte e vida severina, de João Cabral de Melo 
Neto, para responder à questão de número 77.

Vejo que o Capibaribe,
como os rios lá de cima,
é tão pobre que nem sempre
pode cumprir sua sina
e no verão também corta,
com pernas que não caminham.
Tenho de saber agora
qual a verdadeira via
entre essas que escancaradas
frente a mim se multiplicam.
Mas não vejo almas aqui,
nem almas mortas nem vivas;
ouço somente à distância
o que parece cantoria.
Será novena de santo,
será algum mês-de-Maria;
quem sabe até se uma festa
ou uma dança não seria?

(João Cabral de Melo Neto. Morte e vida Severina e outros poemas para vozes. 
34 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994, p. 33-35)

77.	 Vidas secas, de Graciliano Ramos, e Morte e vida severina, de 
João Cabral de Melo Neto, apresentam em comum o fato de

(A)	 tematizarem a situação de abandono dos escravos re­
cém-libertos no final do século XIX na capital da Re­
pública.

(B)	 apresentarem as dificuldades enfrentadas por famílias 
nordestinas que se veem obrigadas a migrar por causa 
da seca.

(C)	 discutirem a condição de operários que vivem como 
miseráveis nas grandes cidades no início do século XX.

(D)	 retratarem os costumes de regiões pobres do Brasil por 
um viés cômico e fantasioso, assim como fez Mário de 
Andrade em Macunaíma.

(E)	 denunciarem as más condições de trabalho dos imigran­
tes europeus que chegaram às cidades brasileiras no iní­
cio do século XX.

73.	 Pode-se dizer que, no que se referia ao uso da linguagem, 
Fabiano

(A)	 tinha domínio das variantes linguísticas de maior pres­
tígio na sociedade, pois havia estudado com um homem 
bem instruído.

(B)	 reconhecia a importância de saber usar as variantes de 
prestígio social, embora ele mesmo não as dominasse.

(C)	 era um homem de poucas palavras, mas sabia se comu­
nicar com desenvoltura em diferentes circunstâncias, 
inclusive em situações formais.

(D)	 falava uma variante popular em casa, enquanto na rua 
ou em estabelecimentos públicos usava uma linguagem 
culta e formal.

(E)	 mostrava-se bem articulado, apesar de evitar o empre­
go de termos da linguagem culta, pois não gostava de 
parecer pedante.

74.	 Na apresentação de seu Tomás da bolandeira, percebe-se

(A)	 a organização desigual da sociedade, em que apenas 
uma minoria tinha acesso ao voto.

(B)	 uma noção de mobilidade social na qual a ascensão é 
promovida pela instrução.

(C)	 o destino de um vaqueiro que, assim como Fabiano, 
merecia ascender socialmente.

(D)	 o estereótipo do coronel de engenho, que controlava as 
terras com a força dos jagunços.

(E)	 uma cultura em que a instrução, o acesso ao conheci­
mento, é garantia de sucesso econômico.

75.	 O trecho do texto correspondente a um pensamento de  
Fabiano que se mistura à voz do narrador é:

(A)	 Fabiano tinha ido à feira da cidade comprar mantimentos.

(B)	 ... amarrou as notas na ponta do lenço, meteu-as na algi­
beira, dirigiu-se à bodega de seu Inácio.

(C)	 Seu Inácio trouxe a garrafa de aguardente.

(D)	 Fabiano virou o copo de um trago, cuspiu, limpou os 
beiços à manga, contraiu o rosto.

(E)	 Um homem tão direito andar por este mundo de trouxa 
nas costas.

76.	 Condizente com o estilo de Graciliano Ramos, Vidas secas 
tem uma linguagem

(A)	 rebuscada e com predominância de períodos longos, 
com muitas subordinações.

(B)	 pomposa e repleta de recursos que visam a enfeitar o 
discurso.

(C)	 concisa e que apresenta uma descrição mais sucinta das 
coisas.

(D)	 coloquial e subjetiva, que insere o leitor no discurso 
narrativo.

(E)	 detalhista e com longas descrições de ambientes, tanto 
internos quanto externos.
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Leia o trecho de A ilustre casa de Ramires, de Eça de Queirós, para responder às questões de números 78 e 79.

A livraria, clara e larga, respirava para o pomar por duas janelas, uma de peitoril e poiais de pedra almofadados de veludo, outra 
mais rasgada, de varanda, frescamente perfumada pela madressilva que se enroscava nas grades. Diante dessa varanda, na claridade 
forte, pousava a mesa – mesa imensa de pés torneados, coberta com uma colcha desbotada de damasco vermelho, e atravancada nessa 
tarde pelos rijos volumes da História genealógica, todo o Vocabulário de Bluteau, tomos soltos do Panorama, e ao canto, em pilha, 
as obras de Walter Scott sustentando um copo cheio de cravos amarelos. E daí, da sua cadeira de couro, Gonçalo Mendes Ramires, 
pensativo diante das tiras de papel almaço, roçando pela testa a rama de pena de pato, avistava sempre a inspiradora da sua Novela – a 
Torre, a antiquíssima Torre.

(Eça de Queirós. A ilustre casa de Ramires. http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bi000142.pdf. Adaptado)

78.	 A partir da leitura do trecho, conclui-se que escrever, para Ramires, era

(A)	 um trabalho intelectual, que envolvia pesquisa, embora não dispensasse o uso da inspiração.

(B)	 uma tarefa feita com displicência, pois representava uma forma de entretenimento.

(C)	 um dom espontâneo, e mesmo instintivo, que emanava de seu contato direto com a natureza.

(D)	 uma atividade para obter o sustento, realizada de maneira mecânica e sem criatividade.

(E)	 uma arte voltada à expressão do mundo interior do escritor, alheia a influências externas.

79.	 Assim como Machado de Assis, Eça de Queirós é um escritor que procura apresentar, em sua obra, uma descrição

(A)	 ufanista da sociedade.

(B)	 idealizada da sociedade.

(C)	 passional da sociedade.

(D)	 realista da sociedade.

(E)	 fantasiada da sociedade.

80.	 Leia a tira de Hagar, por Chris Browne, e assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas, em confor­
midade com as regras de ortografia.

FICO CATANDO
AS COISAS QUE

VOCÊ DEIXA
LARGADAS?             ?

É             AINDA TENHO AQUELE
CHARME JUVENIL QUE

ATRAIU VOCÊ ANOS           .

(Folha de S.Paulo, 08.02.2014, http://zip.net/bdmBgf)

(A)	 porque ... por que ... porque ... atraz

(B)	 por que ... por quê ... por que ... atraz

(C)	 por que ... por que ... porque ... atráz

(D)	 porque ... porquê ... por que ... atrás

(E)	 por que ... por quê ... porque ... atrás
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83.	 Não se pode esquecer que se tratava de uma sociedade de 
ordens. Existiam aqueles que tinham nascido para orar, 
o clero; aqueles que haviam nascido para guerrear, os 
nobres; e aqueles que haviam nascido para o trabalho, 
os camponeses. Não existia a possibilidade de ascender 
socialmente, quer dizer, um camponês não poderia se trans­
formar em nobre.

(Catelli Jr., Roberto. História: texto e contexto. São Paulo:  
Scipione, 2006. Adaptado)

A qual tipo de sociedade e a que modo de produção, respec­
tivamente, o texto se refere?

(A)	 Patriarcal; socialismo.

(B)	 Matriarcal; escravismo.

(C)	 Estamental; feudalismo.

(D)	 Urbano-industrial; capitalismo.

(E)	 Estratificada; mercantilismo.

História do Brasil

84.	 Durante a Primeira República no Brasil, houve um movi­
mento conhecido como Tenentismo. Assinale a alternativa 
correta a respeito desse movimento.

(A)	 Foi organizado por militares de várias patentes que  
tentaram modernizar o Exército brasileiro.

(B)	 Era composto de integrantes de grupos paramilitares e 
desertores que propalavam o federalismo.

(C)	 Não passou de um levante ocorrido no Rio de Janeiro, 
com reflexos em São Paulo, no ano seguinte à Procla­
mação da República.

(D)	 Era formado por civis que se identificavam com os  
militares e se diziam tenentes defensores da República.

(E)	 Reunia oficiais que criticavam a organização política da 
República Velha e contribuíram para o seu colapso.

85.	 A economia colonial brasileira baseou-se na

(A)	 grande lavoura mercantil, na monocultora e no trabalho 
escravo.

(B)	 exploração de minério e na utilização de mão de obra 
indígena.

(C)	 pecuária extensiva conduzida por imigrantes portu­
gueses.

(D)	 exploração madeireira das florestas e no trabalho escravo.

(E)	 monocultura com utilização de trabalho livre.

História Geral

81.	 Na segunda metade do século XIX, os Estados Unidos reali­
zaram o Destino Manifesto, isto é, a expansão para o oeste até 
o Oceano Pacífico. Sobre este movimento, também conheci­
do como “Marcha para o Oeste”, pode-se afirmar que

(A)	 com o avanço da colonização, desenvolveram-se larga­
mente as relações econômicas entre leste e oeste, porém 
as comunicações eram deficientes.

(B)	 a eleição de Jackson representou uma vitória para o  
leste na política nacional, realizando-se uma série de 
reformas que prejudicaram a “Marcha”.

(C)	 a expansão para oeste chegou ao seu auge com a ane­
xação do Oregon e também com o fim da guerra contra 
o México, que permitiu anexar o Texas e a Louisiana.

(D)	 as regiões anexadas aos Estados Unidos realizaram um 
rápido desenvolvimento econômico graças à mineração 
e à criação de gado.

(E)	 a Doutrina Monroe permitiu a conciliação entre os ha­
bitantes do leste e do oeste em torno de um discurso 
republicano que culminou na independência.

82.	 Há um período da História que na Europa ficou conhecido 
como “La belle époque” (A bela época). Assinale a alterna­
tiva correta a respeito deste período.

(A)	 Trata-se do período que vai do final do século XIX até a 
Primeira Guerra Mundial (1914) quando houve grande 
desenvolvimento científico e otimismo das pessoas.

(B)	 O termo foi utilizado de maneira irônica por ter sido 
o momento das guerras mundiais que abalaram aquele 
continente com milhões de mortos e feridos.

(C)	 Serviu de referência para que no Brasil a mesma  
expressão fosse utilizada pela sociedade burguesa  
beneficiada com o regime ditatorial dos anos sessenta 
do século XX.

(D)	 Representou o período das grandes navegações quan­
do belas peças de vestuário e especiarias eram trazidas 
do Oriente e satisfaziam a ânsia consumista dos nobres 
europeus.

(E)	 Compreendeu o período pós-Segunda Guerra Mun­
dial, quando os europeus puderam ter um alívio em 
seu cotidiano após duas guerras mundiais num mesmo 
século.
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90.	 Sobre a Missão Francesa na Força Pública de São Paulo  
entre 1906 e 1914, assinale a alternativa correta.

(A)	 Foi o principal fator que exigiu o aumento do efetivo da 
Força Pública com homens bem treinados para garantir 
a segurança da província.

(B)	 Foi interrompida em 1914 devido aos problemas eco­
nômicos enfrentados por São Paulo relativos à queda 
no preço do café.

(C)	 Teve o apoio do Exército e da imprensa brasileira, o que 
garantiu seu retorno após a Primeira Guerra Mundial.

(D)	 Atuou ao mesmo tempo na instrução militar de tropas 
mineiras e paranaenses que vinham para São Paulo no 
período.

(E)	 Formada por integrantes do Exército francês, atuou na 
instrução militar da Força para atuação em movimentos 
grevistas e defesa territorial.

Atualidades

91.	 Sobre a série de manifestações sociais iniciadas no ano de 
2013 no Brasil, é correto afirmar que

(A)	 tiveram efetivamente início no mês de maio em Porto 
Alegre com um movimento contra a Copa do Mundo 
que ocorrerá no Brasil no ano de 2014.

(B)	 as primeiras manifestações foram também organizadas 
pelo Movimento Passe Livre contra o aumento no valor 
da tarifa de ônibus na capital paulista.

(C)	 os manifestantes da época conseguiram junto ao  
Governo que se fizessem atender todas as suas reivindi­
cações, o que fez o movimento logo se dispersar.

(D)	 contou com apoio internacional de ONGs chilenas e  
argentinas ligadas à defesa de melhorias na saúde e na 
educação e contra a corrupção na América.

(E)	 os Black Blocs têm liderado todas as manifestações pelo 
país e sido responsáveis por centenas de mortos somen­
te nos meses de junho e julho de 2013.

92.	 O mundo acompanhou as notícias e reportagens sobre a 
morte de Nelson Mandela no final de 2013. Sobre Mandela, 
é correto afirmar que

(A)	 foi um dos ícones do movimento pela igualdade racial e 
liderou a transição que encerrou a política do apartheid 
em seu país.

(B)	 além da questão racial, lutou pela distribuição dos  
lucros na exploração de minério em toda a África, sua 
principal causa.

(C)	 faleceu aos 70 anos quando ocupava a presidên­
cia de seu país desde 1990, ano em que teve início o  
apartheid, com muitas mortes.

(D)	 apesar de ter sido candidato, nunca ocupou a presidên­
cia da República Sul-Africana nem conseguiu o Prêmio 
Nobel.

(E)	 foi um excelente advogado e se destacou em suas  
autodefesas, não tendo ficado preso, apesar de rumores 
a respeito.

86.	 Dentre as medidas adotadas pelo Governo Fernando  
Henrique Cardoso (1995-2002), pode(m)-se citar
(A)	 o bloqueio de contas e aplicações financeiras em bancos.
(B)	 o congelamento dos preços das mercadorias e serviços.
(C)	 a regulamentação do comércio exterior e a privatização 

econômica.
(D)	 a criação do Bolsa Família e de programas de distribui­

ção de renda.
(E)	 o anúncio do Plano Real, estabilizando a economia.

Evolução Histórica da Polícia Militar

87.	 Sentido ! Frente, ordinário marcha!
Feijó conclama, Tobias manda
E na distância, desfila a marcha

(Guilherme de Almeida, “Canção da Polícia Militar de São Paulo”)

O que explica a referência ao nome de Tobias nessa canção?
(A)	 Como poeta, ele defendeu os feitos da Corporação  

durante o Império.
(B)	 Como político, ele criou projetos de modernização para 

os corpos de polícia de São Paulo.
(C)	 Como Presidente da Província de São Paulo, ele fundou 

o Corpo que deu origem à atual Polícia Militar.
(D)	 Como militar, ele destacou-se como comandante do 

Corpo Policial Permanente.
(E)	 Como Regente Imperial, ele mandou desmembrar as 

polícias das forças de Primeira Linha.

88.	 Sobre a Força Pública na Primeira República brasileira,  
assinale a alternativa correta.
(A)	 Constituiu uma força despreparada e destreinada con­

tando com menos de 2 000 homens.
(B)	 Nesse período, deixou de participar de grandes campa­

nhas, dada a nova organização política pós -1889.
(C)	 Sofreu inúmeras alterações em seu nome, chegando a 

Força Pública somente no final da década de 1920.
(D)	 Constituiu-se ao longo do período num pequeno exérci­

to, dando força ao poder político de São Paulo no plano 
nacional.

(E)	 Manteve-se ligada institucionalmente ao Exército bra­
sileiro, o que explica sua força e constantes reforços 
de efetivo.

89.	 Constitui um marco histórico oficial da Polícia Militar  
representado em seu Brasão de Armas:
(A)	 a Revolução Constitucionalista de 1932.
(B)	 a Primeira Guerra Mundial de 1914.
(C)	 a Proclamação da República de 1889.
(D)	 a Constituição democrática de 1988.
(E)	 a Campanha do Vale do Ribeira de 1970.



22ACPM1301/001-TecAdm-PM-manhã

95.	 “Rolezinho” é um diminutivo de “rolê” ou “rolé” que, em 
linguagem informal, significa “fazer um pequeno passeio” 
ou “dar uma volta”, segundo os dicionários Aulete e Houaiss. 
Sobre o fenômeno social a que se atribui tal termo, pode-se 
afirmar que

(A)	 os “rolezinhos” em 2013, reunindo milhares de jovens 
e adolescentes, ocorreram somente na capital paulista, 
mais precisamente no Shopping JK Iguatemi, na zona 
sul da cidade.

(B)	 utilizando mensagens transmitidas via telefone ce­
lular, os jovens se reúnem para reivindicar maior  
presença de shoppings centers na periferia, esta carente 
de locais de divertimento.

(C)	 as redes sociais têm sido a ferramenta de agendamento 
desses grandes encontros ocorridos principalmente em 
São Paulo, não só em shoppings centers mas também 
em parques públicos e praças.

(D)	 a sociedade se manifestou veementemente contra es­
tes encontros e reuniões de jovens que, em massa,  
quebram lojas e furtam produtos, causando enormes 
prejuízos aos consumidores.

(E)	 a Polícia Militar de São Paulo tem feito o policiamento 
constante no interior dos centros comerciais visando 
coibir a aglomeração de jovens nas escadarias e praças 
de alimentação.

96.	 No último dia 16 de janeiro faleceu o senhor Álvaro  
Lazzarini. Em vista de sua carreira e das contribuições às 
ciências jurídicas, assinale a alternativa correta.

(A)	 Promotor de Justiça em São Paulo, ele promoveu refor­
mas no âmbito do Direito Tributário, garantindo melho­
rias nos benefícios sociais prestados à sociedade.

(B)	 Advogado, Lazzarini defendeu grandes causas ligadas 
à defesa dos direitos humanos, alçando reconhecimento 
internacional, sobretudo na Europa.

(C)	 Procurador de Justiça aposentado, ele destacou-se como 
professor de Direito Constitucional de inúmeras facul­
dades de São Paulo.

(D)	 Desembargador aposentado, Lazzarini notabilizou-se 
por suas obras sobre Direito Administrativo e estudos a 
respeito da Ordem Pública.

(E)	 Secretário da Justiça e de Defesa da Cidadania do estado 
de São Paulo na gestão de José Serra, Álvaro Lazzarini 
reorganizou e redefiniu funções do Procon/SP.

93.	 Sobre a origem das manifestações populares que atingiu a 
Ucrânia nos últimos meses, é correto afirmar que

(A)	 a população revoltou-se diante da retirada da Ucrânia 
da União Europeia depois de vários anos integrando o 
grupo econômico.

(B)	 a insatisfação geral foi causada pela ruptura econômica  
com a Rússia, ocorrida no início de 2013, depois de  
intensas negociações.

(C)	 a crise no fornecimento de gás, originário da Sibéria e 
utilizado no aquecimento das edificações, mobilizou  
a população neste último inverno.

(D)	 o governo desistiu de assinar, no final de 2013, um 
acordo de livre-comércio e associação política com a 
União Europeia.

(E)	 a Ucrânia tornou-se independente da União Soviética 
no final de 2013, causando descontentamento dos habi­
tantes da porção leste do país.

94.	 Uma série de manifestações atingiu a França no ano de 2013 
em torno da temática do casamento homossexual. Sobre 
esses eventos, assinale a alternativa correta.

(A)	 A maioria dos manifestantes pedia a anulação dos  
casamentos homossexuais já realizados nos cartórios 
de mais de 25 regiões, sobretudo as situadas no norte 
do país.

(B)	 A reivindicação principal era o reconhecimen­
to de igualdade de direitos para os filhos de casais  
homossexuais em relação aos filhos de famílias ditas  
convencionais.

(C)	 Os manifestantes exigiam a assinatura de um decreto 
governamental proibindo o casamento homossexual 
em toda a França e inclusive nos seus departamentos e  
territórios.

(D)	 Constituiu-se num movimento de oposição ao Projeto 
de Lei e depois à Lei propriamente dita, que autorizou o 
casamento entre pessoas do mesmo sexo.

(E)	 Foi a mais forte mobilização de homossexuais exigindo 
igualdade de direitos perante as demandas de vida em 
sociedade na história da França.
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99.	 Robert Shiller alerta para bolha imobiliária. O economista 
que previu o colapso imobiliário americano acredita que 
uma bolha semelhante está se formando no Brasil.

(Revista Exame, http://goo.gl/ydtL4z, 05.11.2013. Adaptado)

A respeito do fenômeno citado no artigo, é correto afirmar 
que

(A)	 a alegada “bolha imobiliária” refere-se ao acúmulo de 
imóveis vazios e à venda causado principalmente pelo 
excesso de construções e reformas em relação à deman­
da do mercado.

(B)	 o que gera previsões de bolha imobiliária no Brasil é 
a alta dos preços dos imóveis em um curto período de 
tempo a exemplo do que, aliado a outros fatores, atingiu 
os Estados Unidos.

(C)	 as análises e previsões dos economistas brasileiros e 
americanos são unânimes em afirmar que haverá uma 
bolha imobiliária em todas as capitais dos estados brasi­
leiros a partir do ano de 2014.

(D)	 a bolha imobiliária é causada pelo excesso de  
financiamentos a juros altos concedidos pelos bancos  
estrangeiros para cobrir o pagamento do imóvel ainda 
não entregue aos futuros proprietários brasileiros.

(E)	 a bolha imobiliária somente atinge os imóveis de baixo 
padrão, uma vez que os imóveis de luxo e de alto pa­
drão estão cobertos por seguros, pelas próprias regras 
do mercado financeiro e pelas bolsas de valores.

100.	 A crise cambial na Argentina pode reduzir em cerca de  
US$ 2 bilhões o saldo da balança comercial brasileira deste 
ano.

(O Estado de São Paulo, http://goo.gl/AsGrU0, 18.02.2014)

Assinale a alternativa que explica essa possível causa da 
redução do saldo da balança comercial brasileira.

(A)	 O Brasil reduzirá a exportação de veículos para a  
Argentina.

(B)	 O temor dos investidores estrangeiros de que a crise 
argentina contamine o Brasil.

(C)	 O Brasil e a Argentina possuem produção conjunta nos 
setores têxtil e calçadista.

(D)	 O Brasil deixará de importar carne bovina e vinhos 
argentinos.

(E)	 Os brasileiros reduzirão drasticamente o turismo na 
Argentina.

97.	 O Brasil possui hoje 476 terras indígenas – incluindo aí ter­
ras regularizadas, as homologadas e as reservas – num total 
de 105,1 milhões de hectares (quase um oitavo do território 
brasileiro). Essas terras correspondem a 42% das áreas usa­
das pela agropecuária.

(Folha de São Paulo, http://goo.gl/kLZI1. 15.06.2013)

A respeito das questões recentes relativas à regularização de 
terras indígenas no Brasil, é correto afirmar que

(A)	 as manifestações dos proprietários rurais têm o objetivo 
de acelerar o processo de demarcação de 81 áreas de 
conflito, o que geraria um aumento no valor das suas 
propriedades rurais remanescentes.

(B)	 o ritmo de regularizações tem aumentado desde o go­
verno Fernando Henrique Cardoso até o governo atual, 
que tem promovido historicamente um nível recorde de 
decisões judiciais para a questão.

(C)	 desde a Constituição de 1988, todos os processos de re­
gularização iniciados foram homologados, e as terras 
em questão foram ocupadas por indígenas cadastrados 
pela FUNAI.

(D)	 a Constituição de 1988 impediu novas demarcações de 
terras indígenas, o que tem gerado intensas manifes­
tações dos índios por todo o país, inclusive na capital 
federal.

(E)	 a resistência dos proprietários rurais à demarcação das 
áreas indígenas é uma das razões da diminuição do  
ritmo de regularização determinada pela Constituição 
de 1988.

98.	 Segundo o governo, o objetivo da lei é tirar poder do nar­
cotráfico e reduzir a dependência dos uruguaios de drogas 
mais pesadas. Em uma entrevista, o presidente Mujica se 
referiu ao projeto como uma decisão política que “não é bo­
nita”, mas que foi tomada para não “presentear pessoas ao 
narcotráfico”.

(UOL Notícias, http://goo.gl/5ExB0A, 11.12.2013)

A Lei citada na notícia

(A)	 visa endurecer maciçamente a repressão aos usuários 
de drogas, com o fim de tirar o poder do narcotráfico no 
país, cujo problema social mais grave tem sido a saúde 
pública em função das drogas.

(B)	 promove, a exemplo do Brasil, a internação obrigatória 
de pessoas usuárias de drogas até um parecer médico 
definitivo de que a pessoa está livre dos componentes 
químicos causadores da dependência.

(C)	 gerou uma série de protestos pelo país, liderada por 
aglomerações de esquerda a favor da liberação das dro­
gas e sua comercialização irrestrita em comércios, prin­
cipalmente, farmácias e clínicas.

(D)	 tem causado sérios conflitos diplomáticos com países 
fronteiriços, principalmente o Brasil, por permitir mais 
facilmente a entrada de drogas pela região Sul brasilei­
ra, valendo-se da força dos cartéis presentes na região.

(E)	 legaliza a produção e o comércio de maconha no país 
de forma controlada pelo Estado, conforme aprovação 
do Senado uruguaio, após proposta impulsionada pelo 
Governo.




